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INTRODUÇÃO

Os fungos micorrízicos arbusculares são micro-organismos do solo que formam a mais ampla associação
micorrízica da natureza (Smith & Read, 2008). Esses fungos promovem serviços ecológicos relevantes,
principalmente para o estabelecimento e manutenção das comunidades vegetais em diferentes locais do planeta
(Smith et al., 2010). Os FMA pertencem ao filo Glomeromycota, constituído por 3 classes, 5 ordens, 15 famílias,
31 gêneros e mais de 230 espécies (Oehl et al., 2011; Goto et al., 2012). Considerando que a distribuição de
espécies de Glomeromycota é influenciada pelo hospedeiro vegetal e habitat (Yang et al., 2012), estudos sobre
FMA em diferentes ecossistemas podem contribuir para ampliar o conhecimento sobre esses fungos
reconhecidamente importantes para a estabilidade dos sistemas ecológicos. Assim, esse trabalho tem o propósito de
contribuir para ampliação de informações sobre a riqueza de FMA em áreas semiáridas dos Neotrópicos,
comparando-se ecossistemas vizinhos de caatinga sensu stricto e de brejo de altitude.

OBJETIVOS

Ampliar o conhecimento sobre a riqueza de FMA em áreas de caatinga e de brejo de altitude, determinando se as
diferenças entre esses ecossistemas acarretam o estabelecimento de comunidades diversas de Glomeromycota.

MATERIAL E MÉTODOS

Áreas de estudo: o estudo foi conduzido em dois locais, um local com vegetação de caatinga típica e outro
ambiente de brejo de altitude, com vegetação arbórea, ambos localizados no sítio Carro Quebrado, em Triunfo-PE.
Das 28 famílias vegetais identificadas, oito foram registradas na caatinga e 27 no brejo de altitude. Coletas: em
cada área foi definida uma parcela de 0,5 ha e recolhidas aleatoriamente dez amostras compostas (cinco
subamostras) de solo, no fim do período chuvoso (agosto/2011). Avaliações -Extração de glomerosporos: amostras
de 100 g de solo foram utilizadas para a extração de glomerosporos utilizando a técnica de peneiramento úmido
(Gerdemann & Nicolson, 1963) seguida por centrifugação em água e sacarose (Jenkins, 1964). -Identificação das
espécies de FMA: realizada com base nas características morfológicas dos glomerosporos, com auxílio de material
pertinente e seguindo a classificação proposta por Oehl et al. (2011) e Goto et al. (2012). -Riqueza de FMA:
determinada a partir da quantificação das espécies identificadas nas áreas. -Similaridade de FMA: verificada com
base no índice de Sørensen.
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RESULTADOS

Foram identificadas 34 espécies de FMA nos dois ecossistemas estudados. Acaulospora e Glomus apresentaram
maior riqueza de FMA (11 espécies cada), seguidos por Gigaspora e Funneliformis (2 espécies cada). Os demais
gêneros (Ambispora, Claroideoglomus, Fuscutata, Kuklospora, Pacispora, Paraglomus, Racocetra e Septoglomus)
foram representados por apenas uma espécie. Acaulospora minuta e Acaulospora splendida são novas ocorrências
para o Brasil e A. sieverdingii e Fuscutata rubra novas para o bioma Caatinga. A área de caatinga sensu stricto
apresentou maior riqueza de espécies de FMA (caatinga = 30; brejo = 18), com representantes de Acaulospora e
Kuklospora sendo exclusivamente registradas nesse ecossistema, enquanto espécies de Ambispora e Fuscutata
ocorreram apenas na área de brejo de altitude. A similaridade de espécies de FMA entre as áreas foi 58%.

DISCUSSÃO

As novas ocorrências ampliam o conhecimento sobre a riqueza de FMA no país e no bioma para 121 e 82 espécies,
respectivamente (de Souza et al., 2010; Goto et al., 2010; Maia et al. 2010) mostrando a relevância de estudos
sobre esses fungos em diferentes ecossistemas da Caatinga. Maior riqueza de Acaulospora e Glomus registrada
nesse trabalho é comumente referida na Caatinga (Maia et al., 2010), possivelmente, porque estes gêneros
apresentam maior número de espécies conhecidas, infectividade mais rápida, pois diferentes propágulos atuam na
colonização e são adaptados a ampla faixa de pH (Hart & Reader, 2002; Smith & Read, 2008). Mesmo com
similaridade de espécies de FMA superior a 50%, a exclusividade de táxons de Acaulospora e Kuklospora na
caatinga e de Ambispora e Fuscutata no brejo retrata a influência das características ambientais sobre as espécies de
FMA. A área de brejo de altitude, caracterizada por apresentar maior riqueza vegetal e maior fertilidade e teor de
umidade no solo apresentou menor riqueza de FMA, com a maioria das espécies pertencentes a Glomus.

CONCLUSÃO

Os resultados confirmam que os FMA estão amplamente distribuídos na Caatinga e que as diferenças entre os
ecossistemas, principalmente em termos de vegetação, influenciam a ocorrência das espécies nas áreas estudadas.
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